
2,° SmvIEsTRE, ( ISO) 1840.
'No-rc,rnhro mero de Procuradores , que deverá eleger euda MU'nici'pfo'_ ila/ razão da populaçâo de

10 cada aro;' e se alguns Coocelbos houver", a-05 q uaes pOT' eue.di ntinutá r)Of:ilrlaç-5.o·n5.~

couber eleger utn Procuredor , d",'signarâo igualmente os Coneelhos " 'a 'q ue ' estes de­
verão reunir-se par(i o effeito de elegerem o seu Prôcuraddr. '

. 9" 3.° Os Administ.rndorss Gemes designat"ão igualmente, em Conselho- de Dis..
üic!o, 'o dia em que deveni veriâcar..se a eleiçãodos Procuradores á Junta Geral, '.

Ar t. 4H. o Os P rocuradores, ás Juntas Gemes de Diatrlcto serào eleitos-pelas
Cemaras eonjunctamente com os 'Conselhos ' Municipaea. - Presidirá a "esta eteiçáo o
'Presidente ds Cama-e.

~ unico, Fnacndo-sa por-ém .a e~eiçl:"tti em Concelhos reunidos terá esta legar
na-Caheçá de Concelho' mais populoeo , e será presi'didâ pelo Presidente da Üa rn aru
desse 'Concelho."

Art~ 4,9.° Na eleição dos PTocutadore~"á's~ 'Jun t as Gemee-déDlstrtctc se obser-
vará odtsposto 'nos Arl' .igo's-6'3.\ 'e '64i,""d'd 0 od,igo Adminh.trativ'o.-' ,

'A; rt. -50,;o , Ve1\1. fi'càct u 'ae leh;?ta' dos I~ tb~ú tá dores' das .J IInta-s -- Gemes' de Di stt ic to
'5~' p'rocedefâ' -J em frid!ô na . l'çn'líi[( preecripra 'n'ós'" }\'ITig-o(; "Gó,o, 66. \ e 67/'·do dito 00­
-e:l'i:go' ; 'na 'Jhü te q'ü-e';f6r';â'Pf~llciiVel -, 'sn'lvài:, ' rt-s:;di:od4't1'c<.ú;{)e:s resultantes das noviseimas
Leis.

':1\~'t,:-~'J(!o -':A' 'rO'rm!téçllb: a:tW-C(}ri~4Ih6s de Dí'súi~to "~êf&. togar- quinee 'dias depois
'dé' -cdrrc lui da' á ~! ~Iç'ão ' des Prouu râ~"ót"es ás J untas ,G e raes , -obsetvande-se a ' este -res­
perto·;, 6 qtlfe; em fOg'àt competente se acha disposto "no Codigc Administrativo, na
'p<lr te que 5'€, 'uão óprCizer 'á:-hê\'is:sili~a 'Lei;, "

'Arto' -52, Q 'N?w' hâ'vMá de\~'lío para-Substttutos dos Membros dos Corpos Admi ...
nistre tivoe eleitos., A substituição terá l~g'ar' -p-eiEi'(6Tma indicada. no _AI,tigo 34.° do
-D('Cj"(~IO' dé":~m de Outubro ult.irno, -' -

Si er'etat-ia d' Esta do dós Negodos do Relno , em 10 de Novembro de 184'0.-==
Rodrigo da Fonseca 11;Jagalltâes. -.

Jj"Oi presente aBue Mag-estáde a' RA tl'HL\, O Officio' N. c 23B de 20 de Julho ull,i­
m()i~d:d Ad tnini'etradot 'Oér:ü'do Dtstrjetc de Villa :Real, áeercu :daEscól a Normal do
mesmo, Dietri cto : e Sua Mu-estade desejando 'apressar:' a orgcnieeção definh.iva da­
qÜt.He Estubeleci me fi to, pura fomen Ia r és progressos 'da: I nstrucçào Pri mar ia: pelo me...
thodo do !~rrsido Mutilo, Ha por bem 'ordenar o seguinte :

1.0, O Administrador Geral fará procede-r desde logo as obras e f.::>:pa-TOS indis...
fH!MaVeis no ' Ed-úcio 'd est inad o á colloceçâo da Escólu Normal Primaria' e de Ensino
]ltl utuo ; mandando provêr a mesma Escola dos objectos e utensiltos pr óprios para
'todos Os exerr-icios de'lla. '

, ~,'" As 'obras e rcperos do Ed'iflció, quando fórem de alguma importancia , se..
'ino feitos PUI' meio de arrerneteção, e em todo o caso correrão quae;;quer treb-Hroa
qú~ digam respeito a este objecto dcb aix o da irispecçâo e vistas í rnmedi atas do Admi..
nistmdor Geral, ou de pessoa de suu inteira conüe nça , para tudo. ficar bem aea..
1iado.

3, o () Ad minist rador Geral, de combineçào com o Professor da Escóln, tendo
'amvistu o Üe pituloL." eQlladró L," do Direct.oria das Escólas Pr-imnrias, fará eccom ...
'mod a r n sala de ensino aos usos u q'uê é ddtinada" com a fónna e diulemões con-,
'v'etiit~ntEs. '

4.° A mobilia da E~cóla e os seus diverso$ uten~iIios e obj~ct05 s8rÜn cornpra~

Hos debaixo ,d-as ordens e flscülisaçüó do Adminis.trador Geral, que os haverá da me..
lhor qUflliqade" e por preços comrr!odos, escolhidos'por pessoas intellig(~nt(;s e .zB!o­
S(,i:;, nas loc;~didades em ·que 'e~8frfôrnecinlento possa ser feito por modo mai~ vantajoso.

[);O "'-\5 despezas corn as obras e utensilios <1i..:ima mencionados, serão feitas -com
a,S !;OCH11US postas A disposição do Adminilitrador Geral pelo ,Aviso de Credito incer..
lo Il.~- l69, t:" Ordens de alllhorisação e -delega.çêo n,Q lb~, que com esla Portaría
se lhe renwttern, até á quantia de duzentos mil réi8: e por dTeilo daqlle!l\,s documen­
·tos' poderá elle ii' tec,ebendo da respectiva ConlacioriJ. de Fazenda 'as quantias neces­
'5<1"1' iâ 15.

-{j,U Orgnni5p.dà a E~cóla, para o que ~e entend"rá o Administrador Geral
_~empre qne o repute conveniente, C0)11 o Con5elho G~raJ Direct,or dó Ensino Prima..
-do e Secundad{), ~erã.o QS utensilios ddla entregues no Professor por meio de inv2n ..
'!.'i\"jo circllmslanCÍado, c ailLo compet~nte, em qu~ elle se réspollsahdise pela conser­
"açflo e restiluirJlO dos ditos utemilios, e de tod:J. a lJJobilia da E~cóla. O nulo e in..
ve{ltado ~erãh feil.os por dup!icado; sendo um dos exemolares dado ao Professor,
e deFo,sitando·s'~ o nutro t"lll S"crelaria da Administração Geral. ,-

7,0 O AJmini!'trMlor Ueml, conHÍluida ddlnitivamenle a Escóh., dará conta
por este Mini51erio das de5JlPl.HS que ~e houverem f(~ito, estremando ás que pp.l'tence..
rem a' obras_ ,e repi:\'fos do Edlflcio das que tocarem com, a mobilia e uteo:iil,ios do

judite.nozes
Highlight



2.° SEMESTRE. ( 131 ) 1840.
E stabelecimento, c informará por essa occasiào qual seja a qun ntia qt)e cal cula ser
indispensavel para o costeamento e expediente-annual da .E scó la . O qu e tudo se par­
ti cipn pe la Secretaria d'Estedo dos Negocia s do Reino ao Adm inistr a dor G eral d e
Villa Real, para sua intelligencia e cu mprhnento : Espe rando Sua .l\tlagestad e qne
e l "~" ém p rega rá todo o-seu aêlo e. actividade em desem penh ar este serviço , que -lhe fi­
ca muito recornmendadc ,. COIÚ acer to e st rjcte economia .

Pnlecio das Necessidades, em 28 de Novembro de 1840. == Rodt'igo da Fonseca
3 'laga ihâes,

Identicas mu.tatil mu,taql,dz',ç, se e-,,: rp.di ram' aos Administradores Gemes d e Vi zeu,
e Castcllc Bran co.

'M I 'N t 's T E R I O 'D A r u s r t c a •
•

C UMrnINDO suscitee a observnn cie -do Arti go ·;)4.° do Regutnrnenre do M 'i ni 5"
t orloPu bl lco de 15 de. Deeembro de 18:)6 para-que osProcuredores l,t egios de-cada
H eluçâ c se reunam em Conselho sem ' falta algu ma no prime iro dia livre de c.H1a
mee , e fixem a opi nião que o ,Millistp- rio Publi co deva segu ir úce rca de q un eeq uu r
CasOS q1le pareçam duvidosos , a fim -de qu e -e lle à presen te s~ l11 p re {I ma ior uni .Iude
no exercí cio de suas funcç ões : ,M anda S ua .i\i1 ,l g\~stade n lLu N'H ,\ , pela Sec retari a d' Es­
tado dos Negócios Ecclesiasticos e d« .I u!itiça, · q ue o Co nselheiro Procurador G era l
daOcrôa passe as orden s necessarias para que em tod as as . Procurudoriaa -Hegias se
execute cabalmente-aquelle i\ rti go; fi cando o mesmo Conselheiro na intelligencie de
que apenas receber a c ópia de cada lima das Actas dos Üonsalbos , deve , depois de
approvada , modificada, ou a mpliada :U doutrine dellee , como lhe -p arecer mais le.
gnl, não s ó eommuni cnr ao respectivo Procurador Regi'o a decisão que profe rir, pàra
elle a notar com petentemente ' á margem d~ Livro das Actas, e fazer constar aos
A gentes suba lternos ll() "Ministerio "P ublico , senâo tnrnbem enviar a cad a um dos
Procuradores Regias das outras Rela ções I~ma cópia dessa Acta e deci são, para estes
'ig ualmente as participarem -aos Agentes seus subo rdinados ;' trocando..se deste modo
en tre tod as as Procur adorias Regias as Actas que cm cada -uma dellas se -fi zerem. Sua
Magestad e O rdena cutrosim que o referido Conselheir o remena q ua nto antes o tm s..
lado de toda s as Actas dos Conselhos, que nas Procutadorl ns . Hegies se têem ~~i to

até agora, bem como dos demais que fôrern havendo', para ' que, a Secretaria d'Esta ..
do pOSSllD uma collecçâo completa' de tues docum entos. .

Pal aoio das Necesaidedee, em o L." de Dezembro de 184·0.= rl ntonio Bernardo
da Cosia Cabral, .

• • •

Novembro
2U

Dezembro
I.

CONSTANDO gue nos processos que sobem aos Tr ibunaes de Segunda Insta nciu 1
se encontram gravissim as omissões c irregularidades, algumas das quaes poderiam
ter..se evitado, ou ser supprimidas a tem po, se nas primeiras Instanciaa o Minist(>ri o
Publico, que é o fiscal da boa execução d as Leis, se houvesse com mai or cuidado ,
para de tamanho desleixo não resultar , como acontece, que a vultado numer o de
Feitos, já qunei con cluidos , voltam ao principio com grande prejuiao das Pn rtes ,
augmento de trabalh e , e o ffen su da admini stração da Justi ça: Manda a R AI NHA,

pela Secretari a de Estado d os Negocias Eccleaiastlcoa e de Jus tiça, CJlle o COfl $d hci..
ro Procurador G er al da Corôa passe as mais terminantes orde ns ptlra qu e os M agi :;..
trados do l\f.i n i ~terio Publico em cada uma das R elações tomem lembrança d as
'i rregula rid ades- e omissões, que de scobrirem pelo exa me dos prOcc~so:1 , pua que f)

'P rocurador Regio no fim de cada mez dirija a os Agentes seus subord inados , que a s
não ti verem preven ido ou emendado, a com petente ad moes t.açâ o ou ccnsuru , a fim

' de que mai s se não repitam similh a nt.es falto s ; e psm que nos casos em qu~ por e lle~

a Lei impozer multa, a promova efficaa rn ente co nt ra ' o qtle -se achar incurso: dando
opportunamente p arle dos que por SClIS descuidos e n e~l ig'enc ias se most rarr-rn inha heis
01~ incapazes de servir ;' c fa zendo por essa occasi âc consta r a' todos qlle só pelo per..
feito e cab al desempenho de seus deveres podem esp~ra r ser nttendidos sC'!g'u ndo as in ..
formações de seus superiores, com o despacho a qne por Lei tiverem d ireito,

Palncio das Necessidades, em o 1.o de Dezembro de 184:0. == A ntonio Bernardo
da Costa Caú ..al,

'iii> I

1lI I N I 5 T E lt I O DA. G. UER RA.

D ON A M A R rA. por Graça de Deos, e p ela Constitniçâo da Monarchia ,
RAI NH A de Por~ul~:J1 E' cios Algarves, etc. F a zem os saber ri todos os Nossos Sllbditos,
que as C ôrtes Geraes Decretaram, c Nós Sanccionámos a Lei seguinte :
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